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Introdução 
 
Este Projeto de Intervenção – (P)I – foi submetido ao 
Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa 
Catarina como parte dos requisitos para a obtenção do 
título de Especialista em Gestão em Saúde. 
Os ambientes virtuais e aplicativos móveis no cenário 
atual são os mais novos meios de comunicação 
interpessoal e de interação com o mundo. O público 
adolescente tem o costume em permanecer conectado 
com frequência, expondo-se aos fatores de risco como: o 
cyberbulling,o sextting e nude ao estabelecerem a troca de 
conteúdos e imagens íntimas. 
A base para o  desenvolvimento deste PI foi a  vivência 
profissional da primeira autora, como servidora pública 
quando lotada em uma das Unidades Básicas de Saúde 
(UBS) do município de Palhoça durante os atendimentos 
psicológicos a adolescentes encaminhados por serviços 
da Rede ou que buscaram auxílio por demanda 
espontânea após flagrante pelos seus pais ou 
responsáveis de trocas de conteúdos ou imagens íntimas 
em ambientes virtuais. Foi identificado em seus discursos 
a ausência de percepção dos riscos em que estiveram 
submetidos ao praticarem tais atos. Em todos os casos 
clínicos analisados mantive o sigilo todos os dados de 
identificação,ou seja, ,não foi utilizado nenhuma 
transcrição de discurso para a elaboração deste trabalho. 
A partir desta realidade o objetivo é apresentar os riscos 
de troca de conteúdos íntimos nas redes sociais e 
aplicativos móveis. Para isso, teremos que identificar os 
principais meios de divulgação de conteúdo íntimo 
utilizados pelos adolescentes das escolas do município de 
Palhoça, contempladas pelas ações do Programa Saúde 
na Escola (PSE) em conjunto com os profissionais do 
Núcleo de Apoio a Saúde da Família (NASF); 
conscientizar os profissionais do PSE sobre o risco quanto 
ao uso de conteúdo íntimo; descrever, aos adolescentes, 
as situações de riscos decorrentes de conteúdos íntimos 
compartilhados nos meios de comunicação virtuais. 
 

Resultados e Discussão 
 
A metodologia conta com o apoio das equipes do PSE a 
elaboração de estratégias de ações, aqui representado 
como um Programa de Prevenção atuante no território. O 
objetivo é alertar tantos os pais ou responsáveis quanto os 
adolescentes através de palestras, jogos, rodas de 
conversa dentro do ambiente escolar possibilitando a troca 
de informações. A proposta será oferecida às escolas 
contempladas pelo PSE e, com isso, serão definidos os 
encontros com os alunos e pais nas escolas participantes. 
A avaliação do projeto poderá ser realizada com pesquisa 

de satisfação com os pais e alunos após o período de 03 
meses, afim de quantificar se os casos regrediram. 
 

Conclusões 
 
A elaboração deste PI tem o objetivo de disseminar no 
âmbito escolar os riscos decorrentes de troca de 
conteúdos e imagens íntimas compartilhados em 
ambientes virtuais. Através deste objetivo, reforçar a 
importância do apoio dos atores do PSE do município de 
Palhoça com esta proposta para a promoção de espaços 
para o desenvolvimento de  estratégias de auto-proteção 
pelos próprios alunos.  É importante que este projeto 
tenha o apoio do Núcleo da Educação Permanente em 
Saúde -NEPS- do município para capacitar os 
profissionais envolvidos com adolescentes no território, 
podendo ser estendido às áreas da Educação e da 
Assistência Social, se assim for de interesse destas 
secretarias.  Ressaltamos a dificuldade literária sobre este 
tema no Brasil, limitando obras psicológicas atualizadas. 
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